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Introdução

Riacho Grande (Figura 1)  é distrito do município de São 

Bernardo do Campo, e encontra-se localizado em Área de 

Proteção de Mananciais (APM) na Região do Grande ABC, 

no setor sudeste da Região Metropolitana de São Paulo, a 

maior do país.

 

Figura 1: Localização do distrito do Riacho Grande

(Adaptado de: PMSBC, 2008).

Metodologia 

Levantamento de dados bibliográfcos sobre o histórico da 

região, do perfil da população local e da diversidade 

biológica. Também foram coletados dados entre os meses 

de maio e setembro de 2013, por meio de observação 

direta, para compreender a influência antrópica no 

ecossistema local. 

Resultados e Discussões

Riacho Grande situa-se em uma área de alta diversidade 

biológica, em região de Mata Atlântica, com grande 

disponibilidade de cursos d'água. Mais da metade de seu 

território encontra-se em  APM, sendo 18,6% dele 

correspondente a Represa Billings. A  disponibilidade de 

cursos  d'água  no  entorno  do  subdistrito  do  Riacho 

Grande, assim como a sua localização em uma área de 

alta diversidade biológica, pode ser considerada um fator 

positivo para a manutenção de ecossistemas aquáticos e 

também  para  a  prestação  de  serviços  ambientais. 

Atualmente, Riacho Grande  possui 29.302 habitantes e 

10.372 domicílios (IBGE, 2010) distribuídos em 12 bairros, 

sendo 10 deles rurais, e em 60 pequenas vilas (PMSBC, 

2013). Entretanto, cristaliza conflitos acerca dos usos e 

ocupação  de  seu  Sistema  SocioEcológico   -  SSE 

(HOLLING,  1998)  apresentando  cenários  e  históricos 

complexos que envolvem a falta de planejamento urbano 

e do manejo ecológico adequado.

Considerações Finais

Para harmonizar o crescimento econômico com a 

promoção da equidade social da população do Riacho 

Grande é necessário levar em consideração a 

preservação do patrimônio natural da região, concebendo 

novas propostas e arranjos colaborativos que valorizem o 

conhecimento ecológico local e as necessidades das 

pessoas que lá habitam. 
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